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Eixo 02
Educação, Ciência e Sustentabilidade Social: pesquisas, práticas e experiências pedagógicas envolvendo povos indígenas, quilombolas, do campo, das florestas e das águas. Pesquisas sobre o desenvolvimento humano, os processos formativos dos sujeitos nos diferentes ciclos de vida e sua relação com a educação. Aborda a interculturalidade e os processos educacionais e pedagógicos na Amazônia, discutindo a formação e a práxis de professores como elemento mobilizador, com base em diferentes perspectivas históricas, epistemológicas e sociais.
 
RESUMO 
O presente estudo tem como objetivo promover ações de caráter educativo, dialógico e informativo junto à comunidade e universidade sobre saúde mental em contextos educacionais. A metodologia e epistemologia apresentada nesta proposta parte da perspectiva das rodas interativas. As ações desenvolvidas foram definidas a partir de três eixos: (1) Planejamento e Organização, (2) Execução das atividades: Rodas Interativas desenvolvidas em diferentes ambientes educacionais (3) Monitoramento e Avaliação. As rodas foram realizadas: a) Educação Básica; c) Projeto Social; e a d) Universidade Federal do Amazonas – Campus Parintins. As rodas de conversa foram avaliadas positivamente pelos participantes, que demonstraram envolvimento, gratidão e interesse por mais ações relacionadas à saúde mental. Portanto, as rodas interativas tornam-se um projeto que visa ampliar os olhares para a saúde mental que colabora para a permanência nas instituições de ensino, seja na Educação Básica ou na universidade.
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INTRODUÇÃO 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) caracteriza saúde como uma condição de pleno bem-estar físico, mental e social, e não se restringe apenas à falta de doenças que a pessoa possui. No que concerne ao conceito de saúde mental, a OMS define como: capacidade de atingir um estado de bem-estar mental, comportamental e afetivo, em que a pessoa consegue empregar suas habilidades, se recuperar da pressão diária, ser efetiva e ajudar sua comunidade, conseguindo também desfrutar da vida e manter um equilíbrio entre suas atividades pessoais, profissionais e emocionais.  Partimos do entendimento de que este conceito de saúde, defendido pela OMS, se amplia na contemporaneidade visto que o processo de construção de bem-estar deve estar atrelado à dimensão integral da vida como um todo.
No contexto da universidade diversos tem sido os desafios enfrentados por estudantes, servidores e professores no âmbito da saúde mental e suas implicações no acesso, afiliação e permanência simbólica e permanente na universidade. A construção de uma saúde mental aquilombada propõe estabelecer espaços coletivos de cuidado, afeto e bem viver para grupos sociais historicamente excluídos, neste caso, negros, indígenas, caboclos, ribeirinhos, quilombolas e a comunidade LGBTQIAPN+. Aquilombar-se é se juntar em quilombo, juntar, unir de modo coletivo, reconhecer as subjetividades dos sujeitos, validar suas vivências, lutas, sentimentos e a construção da sua identidade individual e coletiva. Nesse contexto, surge pesquisas e projetos de extensão para a promoção da saúde mental de crianças, adolescentes, jovens e universitários no cenário educacional do Baixo Amazonas. O presente estudo tem como objetivo promover ações de caráter educativo, dialógico e informativo junto à comunidade e universidade sobre saúde mental, cuidado e bem-viver em contextos educacionais. 

METODOLOGIA 
A metodologia e epistemologia apresentada nesta proposta parte da perspectiva das rodas interativas, ou seja, aproximação da realidade dos grupos (estudantes, demais atores sociais da universidade e outros grupos parceiros), fundamentando-se, sobretudo, naquilo que Martín-Baró apontou: “que não sejam os conceitos que convoquem a realidade, mas que a realidade busque os conceitos; que as teorias não definam os problemas de nossas situação; mas que os problemas as exijam e, por assim dizer, escolha sua própria teorização” (Martín-Baró, 2017, p.78). As ações desenvolvidas no projeto foram definidas a partir de três eixos: (1) Planejamento e Organização, (2) Execução das atividades: Rodas Interativas desenvolvidas em diferentes ambientes educacionais (3) Monitoramento e Avaliação. As rodas interativas foram realizadas em quatro ambientes: a) Escola Estadual Padre Jorge Frezzini; b) Centro de Tempo Integral – CETI Deputado Gláucio Gonçalves; c) Projeto Social de Muay Thay; e a d) Universidade Federal do Amazonas – Campus Parintins, com a participação do Grupo de Estudos Sobre Gênero e Sexualidade (GENS) e discentes indígenas e quilombolas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
As rodas de conversa foram avaliadas positivamente pelos participantes, que demonstraram envolvimento, gratidão e interesse por mais ações relacionadas à saúde mental. Em todos os espaços, destacou-se a importância de iniciativas como essa para quebrar o silêncio sobre o sofrimento psíquico e fortalecer uma cultura de cuidado.
As rodas interativas realizadas com o grupo GENS de 2025 foi um momento enriquecedor, de trocas genuínas e reflexões profundas. Cada história compartilhada fortalece a luta por respeito, inclusão e acolhimento, promoção e fortalecimento da comunidade LGBTQIAPN+ em contexto universitário, enfatizando a importância desses espaços de diálogo para a comunidade.
[image: ]Imagem 1: Roda de conversa do grupo de pesquisa GENS





Fonte: De autoria própria, 2025
As ações realizadas com as crianças e adolescentes participantes do Projeto Social de Muay Thay criaram um espaço de acolhimento frente aos desafios enfrentados no cotidiano escolar, marcado por cobranças, prazos rigorosos, dificuldades financeiras e, muitas vezes, o isolamento social. A escuta ativa foi o ponto central da metodologia utilizada, permitindo que os relatos fluíssem com empatia e respeito. Questões como ansiedade relacionada ao desempenho acadêmico, insegurança em relação ao futuro profissional e sobrecarga emocional surgiram com frequência. Dificuldades financeiras e, muitas vezes, o isolamento social. 
Imagem 2: Rodas interativas com estudantes do projeto social
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Fonte: De autoria própria, 2025

A roda de conversa realizada na Escola Estadual Padre Jorge Frezzini contou com a participação de estudantes do ensino fundamental dos anos iniciais (1º ao 5º ano), professores e membros da gestão escolar. O encontro foi marcado por uma escuta sensível das experiências vividas pelos estudantes no contexto escolar, especialmente no que diz respeito à pressão por desempenho, conflitos familiares e inseguranças quanto ao futuro. Foram propostas dinâmicas de identificação das emoções e rodas de partilha em pequenos grupos, promovendo o reconhecimento de que os sentimentos de ansiedade, medo e sobrecarga são comuns e merecem atenção. A equipe facilitadora reforçou a importância de procurar apoio, dialogar com adultos de confiança e fortalecer vínculos com os colegas como forma de cuidado coletivo. 
Imagem 3: Rodas interativas na Escola Padre Jorge Frezzini
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Fonte: De autoria própria, 2025 
Os estudantes demonstraram grande receptividade, interesse e gratidão pelo espaço de fala. Muitos relataram que “nunca tinham tido a oportunidade de falar sobre o que sentem” em um ambiente escolar. Como sugestão, solicitaram que encontros como esse aconteçam com mais frequência e envolvam também as famílias. No Centro Educacional de Tempo Integral Deputado Gláucio Gonçalves, a roda de conversa foi ampliada para estudantes do ensino fundamental II e médio, além de professores e gestores. A ação teve como foco a construção de redes de apoio no ambiente escolar e a identificação de sinais de sofrimento emocional entre os colegas. 
Imagem 4: Rodas Interativas no Ceti
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Fonte: De autoria própria, 2025
Realizou-se a dinâmica chamada “Mapa do Sentir”, em que os alunos identificaram em cartazes os sentimentos mais recorrentes no dia a dia e os fatores que os desencadeiam. A partir disso, surgiu um diálogo profundo sobre bullying, solidão, cobranças familiares e o uso das redes sociais como válvula de escape. A mediação buscou reforçar que pedir ajuda é um ato de coragem, não de fraqueza, e que o papel da escola também é oferecer suporte emocional aos seus estudantes. Os docentes presentes reconheceram a necessidade de mais formações sobre saúde mental e destacaram a relevância do projeto para integrar a dimensão humana no processo pedagógico.
As rodas interativas se inspiram nos círculos de cultura de Paulo Freire na década de 60, ao criar espaços de diálogos e discussão de experiências e realidades enquanto sujeitos que carregam e transmitem emoções. Nesse sentido, o projeto das rodas interativas proporciona um olhar humanizado para a saúde mental dos estudantes seja nas escolas da Educação Básica, seja na universidade e mostra “o quanto o acolhimento e a escuta ativa podem ser fundamentais para o desenvolvimento emocional das crianças, promovendo um ambiente de confiança e respeito mútuo” (Sá, 2025, p. 15). 

CONCLUSÃO
Nesse percurso, conclui-se que as ações do referido projeto, se mostram eficazes e eficientes, possibilitando transformação social e educacional para estudantes e cidadãos parintinenses. Possibilitar, criar e manter espaços de fala, escuta e acolhimento nos mostram e ensinam a importância dos seres humanos, o que nos remonta a uma palavra do título deste trabalho – aquilombar, nos unir no coletivo para construir lugares de acolhimento. Desse modo, ações em conjunto com as instituições escolares da Educação Básica e Universidade do Baixo Amazonas necessitam torna-se permanentes em prol de uma sociedade justa e igualitária, que inclua diferentes sujeitos que são silenciados pela sociedade. Portanto, as rodas interativas aquilombando a saúde mental torna-se um projeto que visa ampliar os olhares para a saúde não somente física dos estudantes, mas também a saúde mental que colabora para sua permanência nas instituições de ensino, seja na Educação Básica ou na universidade.
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